PROJETO DE LEI Nº  245, DE 2009

Dá a denominação de Coronel PM Cid Benedito Marques ao 4º Batalhão de Polícia de Choque (4º BPChq), sediado na Capital.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

“Artigo 1º - Passa a denominar-se 4º Batalhão de Polícia de Choque ‘‘Coronel PM Cid Benedito Marques” - (4º BPChq - Cel PM Cid Marques), o 4º Batalhão de Polícia de Choque (4º BPChq), sediado na Capital.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

Cid Benedito Marques, filho de Álvaro Marque e de Ada Dini Marques, nasceu em 20 de março de 1931, na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, onde iniciou seus estudos de nível fundamental e, aos dezenove anos de idade ingressou no Centro de Instrução Militar, atual Academia de Polícia Militar, para freqüentar o Curso Preparatório de Formação de Oficiais (CPFO) e, posteriormente, o Curso de Formação de Oficiais (CFO).

Foi declarado Aspirante a Oficial em 15 de dezembro de 1954, promovido a 2º Tenente em 15-12-1956, a 1º Tenente em 24-05-1961, a Capitão em 15-12-1964, a Major em 24-05-1973, a Tenente-coronel em 15-12-1975 e ao posto de Coronel em 15-12-1980, sendo todas as promoções pelo critério de merecimento.

Casou-se com a senhora Anadyr Machado de Oliveira Marques, com quem teve dois filhos, José Álvaro Machado Marques e Mônica Alvarez Machado Marques.

Na Polícia Militar, além do CPFO e CFO, realizou os Curso de Polícia e a Criminalidade, Curso de Comandante de Pelotão de Choque, Curso de Policiamento Rodoviário, Curso de Investigação Especializada. Também concluiu com aproveitamento o Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais (CAO), hoje legalmente considerado como de curso em nível de mestrado em Ciências Policiais de Segurança e Ordem Pública e o Curso Superior de Polícia (CSP), atualmente considerado como curso em nível de doutorado em Ciências Policiais de Segurança e Ordem Pública.

Externamente à Instituição policial militar realizou os cursos de Ciências Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de Direito do Largo São Francisco, Curso de Guerra na Selva, no Exército Brasileiro, Curso de Investigação na Academia Nacional de Polícia em Brasília, Curso de Política e Estratégia pela Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra, Curso na Usarcarib School – Canal do Panamá – Fort Gulick – Exercito dos Estados Unidos da América.

Durante sua vida profissional exerceu várias funções, como Diretor de Operações da Coordenadoria de Operações e Informações da Secretaria de Segurança Pública, Ajudante de Ordens do Presidente da República, General João Batista de Oliveira Figueiredo, quando este comandou a Força Pública do Estado de São Paulo. Foi também Ajudante de Ordens do Governador do Estado, Roberto Costa de Abreu Sodré.

Foi comandante do 3º Batalhão de Polícia de Choque, 35º Batalhão de Polícia Militar, Departamento de Polícia Militar (DPM), atual Corregedoria, e teve como ultima unidade o Comando de Policiamento de Choque, no entanto, notabilizou-se e teve seu nome sempre lembrado como digno representante do DPM, onde se destaca o singular fato de tê-lo comandado em três ocasiões: como 2º Tenente, de 05-02-1955 a 31-05-1957; como Capitão, de 29-09-1964 a 09-02-1967; como Tenente Coronel, de 26-08-1976 a 25-09-1979.

Por todas as suas qualidades, eficiência e capacidade de trabalho, seus assentamentos individuais registram 52 elogios e inúmeras medalhas e condecorações, tais como a Medalha Valor Militar em Bronze e em Prata, Medalha do Mérito Pessoal em 3º Grau, Medalha no Grau de Cavaleiro, conferida pela Soberana Ordem dos Cavaleiros de São Paulo Apóstolo, Medalha da Imperatriz Leopoldina conferida pelo Presidente do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, Barra Militar conferido pela Fundação Internacional Eloy Álvaro, Medalha Brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar, sendo esta última a mais alta condecoração da Polícia Militar. 

O Coronel Cid sempre foi considerado um ícone, uma referência pela sua alta disciplina, postura e conduta militar. Homem honrado, pai de família exemplar, profissional de primeira linha da milícia bandeirante. Sua extrema dedicação à Corporação tornou-se paradigma. Sua postura de “Oficial e Cavalheiro” impecavelmente fardado, como só um DPM, fez de sua simples presença um exemplo a ser seguido por todos.

O Comandante Cid, após tantos anos de luta e dedicação em prol da causa pública, faleceu em abril de 2003, apresentando-se como medida de justiça que seu nome seja imortalizado em um dos Comandos de Polícia de Choque da Instituição policial que ele tanto engrandeceu.

Sala das Sessões, em 13/4/2009

a) Olímpio Gomes - PV


